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Suponho que no geral a trajetória acadêmico-profissional de muitos não seja um 

caminho linear, assim como não foi para mim. Claro, devo considerar o início justamente no 

começo da vida escolar, ainda mais, considerando minha pouca idade (25 anos), é interessante 

considerar todos os insumos de trajetória. Pois bem, lá no começo, eu já possuía bastante 

interesse pelos estudos, com boas notas e recebendo, inclusive, alcunhas como “CDF’ ou 

“Nerd”.  

Para além da dedicação, também já possuía muito apreço pelos profissionais 

professores que diariamente me ensinavam, destaco, inclusive, que esta é a profissão do meu 

pai, professor de geografia do Estado de Santa Catarina. Ele, que leciona para crianças do 

ensino fundamental e médio, muito cedo me advertiu para não seguir a carreira dele. 

Curiosamente, por volta dos meus dez anos, quando brincava de ser professora com minha 

irmã mais nova (ela era a aluna e eu a professora de todas as disciplinas, com recebimento de 

pagamento por parte de minha, inclusive) e escutei o conselho de meu pai, pois professor no 

Brasil não é valorizado, não ganha bem e ainda não é respeitado em sala. Logo absorvi e 

esqueci aquela ideia de profissão.  

Segui nos estudos, era um caminho mais do que natural fazer a graduação, afinal, filha 

de professor, não importava muito qual curso, o importante e necessário era cursar ensino 

superior, e melhor se fosse em uma instituição pública. Assim, aos dezesseis anos, sem saber 

bem o que queria fazer da vida profissional, prestei vestibular para UFSC e UDESC, pois 

tinham sede na minha cidade, Florianópolis. Para felicidade geral das pessoas da minha 

família, fui aprovada no meu primeiro vestibular no curso de administração pública da 

UDESC. 

A escolha do curso se deu por uma mistura entre, olhar rapidamente a grade do curso, 

entre as opções em Floripa é a que mais se assemelha a minha escolha, até então, direito, e 
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meus pais serem servidores públicos, havia em mim alguma vontade de fazer concurso 

público.  

A graduação foi uma experiência maravilhosa, sou extremamente orgulhosa da minha 

Universidade do Estado de Santa Catarina, que desde o princípio me forneceu todo o suporte 

de profissionais e estrutura para minha formação. Aos poucos fui criando noção, percebo hoje 

que naquela época não entendia nada de nada. Durante a graduação, participei de dois 

congressos ENECAP, que foram extremamente relevantes para observar o tamanho do campo 

de públicas, em pluralidade de temas e oportunidades.  

A conclusão do curso foi um pouco afetada pela pandemia, mas consegui seguir 

dentro do esperado. Desenvolvi meu trabalho de conclusão na área de controle, um pouco por 

acaso. Explico, próximo ao fim do curso surgiu a oportunidade de participar da seleção do 

Programa de Residência em Gestão Pública, um programa que era parceria interinstitucional 

entre a UDESC, o IFSC e o Governo Estadual, durante a seleção fui alocada na Controladoria 

Geral do Estado e me foi passado para desenvolver o projeto de Dimensionamento de 

Controle Interno, no âmbito do executivo estadual. Ali, estudei muito sobre a função controle 

e, também, sobre as funções de ouvidoria, pois naquele momento o Estado passava por uma 

reestruturação onde a CGE englobou a Ouvidoria Geral do Estado e as unidades de controle 

interno viraram coordenadorias de controle interno e ouvidoria (ao meu ver faz sentido tal 

aproximação, pensando em lógica de gestão e coprodução). 

Formei-me em 2022, nos primeiros meses após a formatura dediquei-me a estudar 

para concurso público, sem um foco definido, quando surgiu a oportunidade de participar de 

um processo seletivo da FAPESC para trabalhar como residente na CGE em projeto muito 

relacionado ao meu trabalho de conclusão de curso. Dessa forma, graças a experiência que 

tive na conclusão da minha graduação, passei no processo seletivo e atuei por dois anos 

naquele órgão. A atuação na CGE me foi muito interessante pois havia muito espaço para 

pesquisa, lá apresentei um modelo de avaliação de controles internos pautado na realidade do 

executivo estadual combinado com a literatura. 

Nesse meio tempo segui estudando para concurso, porém foi ficando claro para mim, 

sobretudo ao perceber a rotina administrativa dos servidores concursados, que eu não gostaria 

tanto de atuar definitivamente naquelas atividades. Então, próximo ao fim do contrato com a 

FAPESC, decidi iniciar no mestrado, uma vez que já era algo natural seguir estudando, 

também sentia uma necessidade de aprofundar o que iniciei na graduação, sentia a 

necessidade de mais.  



Ao pesquisar sobre as modalidades de mestrado acadêmico e profissional, voltou para 

mim a vontade de seguir carreira de docente. Optei pelo mestrado acadêmico. A escolha da 

minha linha de pesquisa, naquele momento, se deu primeiramente devido ao conhecimento 

que eu tinha disponível para redigir a proposta de pesquisa com algum direcionamento para 

temas que me interessam. Assim, inicialmente me propûs a pesquisar a coprodução do 

controle, pois tinha tido muito contato com o tema controle e interessava-me estudar noções 

de coprodução e governança, além de que tinha tido alguma experiência com ouvidorias e já 

enxergava elas como espaços de coprodução (controle social e controle interno atuando 

juntos), inclusive, nesse momento minha dissertação direcionou-se para este sentido 

englobando noções de confiança e participação.  

A trajetória no curso de mestrado tem sido uma experiência muito rica. Novamente 

tive a impressão que um mundo se abriu para mim, e hoje desejo seguir com doutorado 

justamente devido a experiência positiva do mestrado. A assimilação dos elementos da 

carreira acadêmica se deu de forma gradual. Durante o mestrado fiz a disciplina de estágio 

docência, atuando com turmas da graduação em Administração Pública na disciplina de 

Gestão Pública e Governança e também tive a oportunidade via PROMOP de ser monitora da 

disciplina de Antropologia da Política, inclusive conduzindo aulas sem o professor presente 

em sala. Experiência marcante, senti empolgação, medo, timidez e satisfação.  

Também conheci mais sobre outros temas de pesquisa. Marcou-me muito a disciplina 

eletiva de ciência política, era um prazer assistir às aulas. Por fim, cabe citar a articulação do 

meu grupo de pesquisa, onde o apoio que os membros se dão nas pesquisas chamou minha 

atenção. Nesse meio tive a oportunidade de redigir um artigo em colaboração com membros 

do grupo - A instrumentalidade do governo aberto na administração pública brasileira - e 

conduzir outros estudos em grupos nessa área que atualmente estudo. 

No momento que redijo este memorial estou em curso de terminar minha dissertação, 

o enfoque dado mudou ao longo do percurso, inclusive já assimilando noções de confiança 

pública e participação social, com o objeto ouvidoria sendo o meio para tanto e instrumento 

de coprodução do controle. Iniciei a fase de entrevistas com servidores públicos a fim de 

traçar paralelos entre teoria e a realidade e tem sido animadora tal atividade. 

Entretanto, o tema que me proponho a estudar na intenção do doutorado muda um 

pouco do que vim pesquisando até aqui, claro, permanece no meio público, mas com um viés 

talvez mais político, psicossocial, comportamental e sociológico, espero desenvolver mais 

para ter certezas. O que sei com certeza que surge justamente de um artigo o qual tive muito 

prazer em produzir para aquela disciplina que já citei aqui, de ciência política. Também, 



dialoga com os temas que mais despertaram meu interesse ao longo da graduação e do 

mestrado. 

Com a formação almejada espero seguir na carreira acadêmica, prestar processo 

seletivo e ser docente na ESAG/UDESC, mas também gostaria de antes ou depois ter a 

experiência em outras universidades, quem sabe uma temporada em outra cidade. Ao final, 

contrariando o conselho do meu pai, desejo e pretendo ser professora, ainda que a realidade 

do professor universitário me pareça melhor, a ideia será sempre valorizar e enaltecer essa 

profissão.  

 

 


